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RESUMO

Em 30 amostras de farinha de man-
dioca, colhidas em feiras livres de
Goiânia, encontrou-se 16,66% de con-
taminação por bactérias patogênicas,
sendo que a maior incidência coube
aos Staphy lococcus pyogenes.

Uma das amostras continha Staphy-
lococcus pyogenes (aureus) e Strepto-
CDCCIM pyogenes, e, apenas uma con-
tinha Pneumococo (D. pneumoniea).

INTRODUÇÃO

Foram estudadas amostras de
farinha de mandioca, colhidas nas
principais feiras livres de Goiânia,
com o objetivo de analisar sua
possível contaminação.

O comité de especialistas em
Saneamento da OMS, em sua 4a.
reunião, realizada em Genebra,
no ano de 1955 examinou a situa-
ção mundial quanto ao problema
das doenças transmitidas por ali-
mentos contaminados e as reper-

cussões que exercem na saúde das
populações. Verificou-se que ali-
mentos contaminados por bacté-
rias não são raros, e decorrem da
falta de higiene na manipulação.

Cain e coís.2,3 examinando di-
versos tipos de alimentos encon-
traram contaminação em 30%
deles.

Tavares e col .* verificaram
contaminação por Staphylococcus
aureus em 34% das amostras de
carnes trituradas por eles exami-
nadas. A farinha de mandioca
tem sido inclusive, experimentada
como base de meio de cultura1.

Alimentos contaminados por
bactérias patogênicas, principal-
mente aqueles que não sofrem
processo algum de purificação
(cozimento), antes de serem inge-
ridos pelo homem, são de grande
interesse em saúde pública.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram colhidas 30 amostras de
farinha de mandioca, de seis fei-
ras livres de Goiânia, situadas nos
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bairros; Setor Sul, Setor Coimbra,
Sctor Aeroporto, Vila Nova, Vi-
la Operária e Setor Oeste. De
cada feira obtevc-se 5 amostras
de lOmg., em sacos plásticos es-
téreis, os quais foram lacrados,
identificados e levados ao labora-
tório.

Tomou-se 500 mg. de cada a-
mostra semeou-se em tubos de
ensaio com 10 ml de meio de Tio-
glicolato (Brewer). Os trinta tu-
bos devidamente identificados fo-
ram levados à estufa por 24 ho-
ras a 37°C.

Em seguida, fêz-se lâminas co-
radas pelo método de Gram, das
trinta culturas.

De posse desses resultados, se-
meou-se nos meios de cultura só-
lidos adequados à cada bactcna
encontrada. Os meios de cultura
utilizados foram: Ágar shrples,
Ágar sangue, Mac Conkey. Para
uma comprovação dos resultados
obtidos, repetiu-se as semeaduras
a partir do meio Tioglicolato.

Á seguir, foram feitas as pro-
vas de patogenicidade e reconhe-
cimento das espécies isoladas,
através de métodos bioquímicos
de fermentação de carboidratos,
DNAse, Poured Plate e sensibili-
dade à Bacitracina, inchação da
cápsula (Quellung) e sorologia.

RESULTADOS

Em todas as amostras estuda-
das encontrou-se bastonetes Gram
( + ), em quatro, bastonetes Gram
(—), e em seis cocos Gram ( + ).

As amostras que continham
bastonetes Gram (—) não cres-
ceram no meio de Mac. Conkey,

cresceram no Ágar simples e não
fermentaram a glicose, daí con-
cluirmos que estes bastonetes
Gram (—) não são enterobacté-
rias, todavia não foram identifi-
cados no presente trabalho.

Das amostras que continham
bastonetes Gram ( + ), quatro não
cresceram em Ágar simples. As
demais foram identificadas como
sendo B. subtilis, B. cereus e B.
mcgatheriuin.

Das seis amostras que apresen-
taram cocos Gram ( + ), duas fo-
ram identificadas como diplocó-
cos; realizadas as provas de Quel-
lung e sorológicas, uma delas
mostrcu-se negativa. As demais
continham Slaphylococcus pyoge-
nes (aureus), DNAse ( + ) e tam-
bém coagulase ( + ); sendo que
uma delas apresentou também
Sireptococcus pyogenes (S. Aero-
porto), sendo identifiçado através
de Poured Plate, como beta-hemo-
lítico. (Tabela I, II, III e IV).

DISCUSSÃO

A farinha de mandioca é ali-
mento de largo consumo pelo ho-
mem.

Como vimos se apresenta com
16,66% de contaminação por
bactérias patogênicas, o que é
gravado pelo fato de não sofrer
nenhum processo de purificação
antes de ser ingerida, podendo
constituir, portanto, um ;neio de
transmissão de doenças à popu-
lação .

Acrescente-se ainda o fato de
se evidenciar apenas a presença
de germes aeróbios e também não
terem sido identificados os mi-
crorganismos Gram negativos.
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TABELA i

PESQUISA DE BACTÉRIAS GRAM ( + ), AERÓBIAS E PATOGÊNICAS
EM FARINHA DE MANDIOCA DAS FEIRAS LIVRES DE GOIÂNIA —

IDENTIFICAÇÃO DAS BACTÉRIAS NAS AMOSTRAS, PELO MÉTODO

DE GRAM APÓS SEMEADURA NO MEIO BREWER (TIOGLICOLATO)

F E I R A S

S. Sul

S. Coimbra

S. Aeroporto

V. Nova

V . Operária

S. Oeste

T O T A L

Bast. G ( + )

5

5

5

5

5

5

30

Bast. G (— )

—_

—

2

1

1

4

CocosG< + )

1

I

2

1

1

—

6

Cocas G í—)

—
__

__

—

—

—

""



TABELA H K)
4».

PESQUISA DE BACTÉRIAS GRAM (+}, AERÓBIAS E PATOGÊNICAS
EM FARINHA DE MANDIOCA DAS FEIRAS LIVRES DE GOIÂNIA —

IDENTIFICAÇÃO DAS BACTÉRIAS NAS AMOSTRAS, APÔS
SEMEADURA NOS MEIOS AGAR SIMPLES, ÁGAR SANGUE E

MAC CONKEY, PELO MÉTODO DE GRAM.

FEIRAS

S. Sul

S. Coimbra

S. Aeroport

V. Nova

V. Operária

S. Oeste

T O T A L

Bast. G < + )

5

5

5

5

5

5

30

Bast. G {— )

—

—

—

2

1

1

4

Staph.

1

—

2

_

1

—

4

Strept.

—

—

1

_

—

—

1

Diplococo G ( + )

—

1

_

1

—

—

2

°

n

l
3

-J
-J



TABELA III

PESQUISA DE BACTÉRIAS GRAM {+}, AERÓBIAS E PATOGÊNICAS
EM FARINHA DE MANDIOCA DAS FEIRAS LIVRES DE GOIÂNIA —
DISTRIBUIÇÃO DAS BACTÉRIAS QUANTO A PATOGENICIDADE NAS

AMOSTRAS.

S. Sul

S. Coimbra

S. Aeroport*.

V. Nova

V. Operária

S. Oeste

T O T A L

Bast. G ( + )

Pat. n. Pat.

5

5

5

5

5

— 5

— 30

Bast. G (— )

Pat. n. Pat.

— —

— —

__ _

2

j

j

4

Staph.

Pat. n. Pat.

1

— ~-

2

— —

1 -_--.

— —

4 ~~

Strept

Pat. n. Pat.

— —

— —

1 ,

.— —

_ —

_ _

1 —

Diplo. G ( + >

Pat. n. Pat.

— —

•

_ _

1

—

—

1 1

73
n

O

Wl

to
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TABELA IV

PESQUISA DE BACTÉRIAS GRAM ( + ), AERÓBIAS E PATOGÊNICAS
EM FARINHA DE MANDIOCA DAS FEIRAS LIVRES DE GOIÂNIA —

INCIDÊNCIA DE BACTÉRIAS PATOGÊNICAS NAS AMOSTRAS.

FEIRAS

S. Sul

S. Coimbra

S. Aeroporto

V. Nova

V. Operária

S. Oeste

T O T A L

N.° Amostras

5

5

5

5

5

5

30

N.° de Amostras
c/Bact. Pai.

1

1

2

—

1

_

5

%

20

20

40

—

20

—

16,66

SUMMARY

INVESTIGATION OF GRAM PO-
SITIVE, AEROBIC AND PATHO-
GENIC BACTÉRIA IN MANIOC
ROOT MEAL OF OPEN-AIR MAR-

KET IN GOIÂNIA.

When making researcheu for pa-
thogenic bactérias in floor (mandioca)
solei out on the free markets of
Goiânia, it was found 16,66% of con-
tamination.

The following bactérias in deceasing
order were found: Staphylococcus au-
reus, Streptococcus pyogenes and
Pncumococcus.

One of the samples was found to
havc both, Staphylococcus aureus
uru! Streptococcus pyogenes.
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